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O candidato do PT à Prefeitura de Fortaleza, Elmano de

Freitas, participou, na manhã desta sexta-feira (19) de uma mesa de debates com os movimentos sociais da
cidade. Com o tema “Análise política nacional e perspectivas para Fortaleza”, a mesa foi realizada no Centro
Frei Humberto e contou com a participaçãode João Pedro Stédile, membro da direção nacional do MST.

Primeiro a falar, Stédile fez uma rápida análise conjuntural das eleições deste ano, à luz da luta de classes no
país. Ele criticou de forma veemente os grupos de esquerda que se deixam levar pelo sectarismo e esquecem
da importância de disputar as instituições de poder com a direita:

“O sectarismo é como se fosse o pentecostalismo da esquerda: são pequenos grupos que se agarram a defesa
de uma leitura doutrinária da teoria e esquecem de fazer as disputas institucionais da luta de classes. Não por
coincidência são grupos formados pela pequena burguesia, que não tem problemas objetivos para resolver na
luta de classes, então se dão ao luxo de ficar apenas pregando a ideologia”, afirmou.

Jogo da direita

Para o companheiro, essa falta de perspectiva de luta real pelas instituições faz com que esses grupos se
acomodem ao discurso do voto nulo ou, ainda pior, passem a torcer por vitórias da direita, quando suas
candidaturas não têm chance de vencer:

“É uma vergonha para a esquerda alguém como o Plínio defender o voto no Serra contra o Haddad”,
exemplificou. E continuou: “Isso é tudo o que a burguesia quer: deixar os trabalhadores lutarem por terra,
trabalho, moradia enquanto ela cuida do dinheiro público, que nada mais é do que a mais-valia geral que o
Estado recolhe na forma de impostos”, concluiu. Segundo Stédile a única maneira de transformar a luta de
classes em uma luta permanente e acumular forças para a classe trabalhadora é combinar a luta de massas dos
movimentos sociais com a luta institucional.

Para finalizar, o companheiro listou as cinco principais batalhas que a esquerda vai travar neste segundo
turno, que na sua opinião são São Paulo, Contagem, Belém, Salvador e Fortaleza. Sobre o pleito de Fortaleza,
Stédile afirmou que a eleição de Elmano é fundamental para frear a aliança entre Aécio Neves e Eduardo
Campos – que é a nova aposta da direita brasileira, frente ao esfacelamento dos partidos conservadores
tradicionais – e para lutar contra a oligarquia dos Gomes no estado.

“Por isso, se tem uma coisa que eu gostaria de pedir para vocês é: não durmam até o dia 27. Arregacem as
mangas, porque parte do futuro do país, parte do que vai acontecer em 2014, começa a ser decidido aqui”,



finalizou.

Governo popular

Durante sua fala, Elmano mostrou muita confiança na vitória, principalmente pelo crescimento da
candidatura petista entre os segmentos mais pobres da cidade. O candidato, porém, disse que espera uma
disputa muito embolada até o final e fez coro com Stédile no chamado à militância para estar nas ruas até o
último dia da campanha.

Para Elmano, o segundo turno tem servido para deixar bem claro que a candidatura do PT representa os
interesses dos mais pobres na luta de classes local, enquanto a candidatura adversária representa os interesses
da elite política e econômica do estado. Essa divisão ficou visível na última pesquisa do Datafolha. No
segmento com renda familiar mensal superior a 10 salários mínimos, a intenção de votos do candidato do
PSB é de 67%, contra 33% do petista. Já entre aqueles com rendimento familiar mensal de até dois salários
mínimos, o petista abre 10 pontos de diferença: 55% a 45% dos votos válidos, em uma população formada
majoritariamente pelas classes C e D.

Clique aqui para ver a íntegra da pesquisa

Elmano falou ainda sobre a importância dos oito anos do governo do PT em Fortaleza para a melhoria de
vida da população mais pobre, com a construção de moradias, a diminuição do número de áreas de risco, a
melhoria da cobertura do sistema público de saúde, entre outras conquistas.

De acordo com o candidato, uma das maiores conquistas do governo do PT foi o aumento da participação da
população na discussão das prioridades do município, com o Orçamento Participativo – do qual foi
coordenador – que deve ser intensificado durante sua gestão.

“Eu quero ser prefeito para abrir uma nova etapa na consolidação do nosso projeto político, avançando na
participação popular e na relação com os movimentos sociais. Quero que essa cidade seja, ainda mais, uma
referência de governo de esquerda e de governo comprometido com a melhoria da qualidade de vida da
população mais pobre”, concluiu.
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